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ENTREVISTA

Guilherme Fiuza

“Governo Lula tinha mais
gula e bagunçou todo o
legado do Plano Real”
Autor de “3.000 Dias no Bunker”, obra que inspirou filme sobre o
Plano Real, retrata bastidores da guerra para criar moeda forte e
estabilidade fiscal no Brasil, depois de anos de inflação e desequilíbrio

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Um presidente em mandato-tampão, um
campominado de denúncias dos Anões do
Orçamento no Congresso, inflação dispa-
rada,crisesinstitucionaleeconômica,opaís
àderiva.Poderíamosestar falandode2016
e de 2017, mas foi nessa convulsão que o
Brasilconseguiusairdoabismoeconsolidar
uma moeda forte em 1993/94. Autor do
livro“3.000DiasnoBunker”,queinspirouo
recém-lançadofilme“Real:oPlanoporTrás
daHistória”, o jornalista e escritor Guilher-
me Fiuza reconstitui a guerra de umgrupo
de amigos economistas para fazer vingar o
Plano Real. Isso no vácuo da derrubada do
presidenteFernandoCollor,oprimeiroelei-
to pelo povo após a ditadura naquele con-
turbado final do séculoXX.
Nesta entrevista, Fiuzapõe lupanasdis-

putase interessesquemexeramcomavida
dos brasileiros num dos históricos desafios
nacionais pós-redemocratização. Ele deta-
lha o papel do presidente Itamar Franco
(que faleceu em 2011) em bancar a blin-
dagem política daquele projeto ousado e
incompreendido;revelaosconflitosdebas-
tidoresdoentãoministrodaFazendaelíder
da equipe, Fernando Henrique Cardoso
(FHC, do PSDB); e narra como nasceu, do
plano econômico, uma operação secreta
para driblar o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI).

Como Fernando Henrique patrocinou a
entradadogrupodePedroMalaneGus-
tavo Franco no governo, uma equipe de
“nãopolíticos”?
Fernando Henrique, ao assumir, já era o
quartoministrodaFazendadeItamarFran-
co. Era um governo curtinho, com total
instabilidade política e econômica e total
falta de credibilidade. De fato, Itamar cha-
mou FHC porque não tinha mais carta na
manga. FHC estava no Itamaraty e era o

político com quem Itamar conversava me-
lhor.Semnenhumtraquejoparaeconomia,
FHC chega precisando de um plano de
emergênciapara levaropaísatéaseleições
seguintes–esseeraotamanhodaambição.
FHC, em vez de recorrer aos economistas
tucanos, vai procurar ajuda na universi-
dade. Conhecia o Pedro Malan, que par-
ticipavadarenegociaçãodadívidaexterna.
ChamouMalanparamontarumaequipe,e
Malan chamoua turmadele, da PUC. Eles,
então, apresentaram, num primeiro mo-
mento, um Plano de Ação Imediata, mas
que não era tão imediata como na cabeça
do FHC, envolvia um ajuste fiscal consi-
derável.

Era um pacote austero e impopular, e o
país tinha as contasmais do queno ver-
melho: “na clandestinidade”. Naquele
momentodetransição,comondadeglo-
balização,comoseformulouaquelebun-
ker,ocomeçodostrabalhosdoReal?
Pacoteaustero,quenãodavaparafazerde
um dia para outro. Envolvia ações legais,
alteração de regras do Orçamento, elimi-
nação de certas “torneirinhas” abertas e
privilégios. A primeira reação do FHC foi
quasedeindignação,dizendoquenãodava
parafazernaqueletiming,queprecisavade
umaaçãomaisrápida,eogrupoameaçouir
embora se não fosse daquele jeito. Então,
FHC quase ficou refém disso. O pessoal
reapresentou um Plano de Ação Imediata
commaisde50,60medidas.FHCleu,ficou
muitoentusiasmado. Já imaginavaqueha-
veria ataques e pediu a Itamar uma blin-
dagem, e aí se formouo tal bunker.

Uma fragilidade nesse grupo impediria
quereformastãocontundentessaíssem
do papel. Qual o mérito do Itamar em
daroavalparaessaequipeetentarblin-
dá-losdepressõespolíticas?
Digamos que o FHC articulou, regeu, e o

Itamar bancou. O maior mérito do Itamar
foi confiar no FHC e dar carta branca para
ele. Tanto que, em alguns momentos, es-
pecialmente nummuito crítico na véspera
daediçãodaURV(UnidadeReal deValor),
algunsministros,comoodoTrabalho,além
de militares, foram questionar as regras
paraURV, achando que poderia tirar poder
decompradotrabalhadoredoservidor, ea
cabeça do Itamar estava nessa filosofia. Aí
houve uma crise numa reunião, FHC che-
gou a pedir demissão. Foi o momento em
que Itamar chegoumaispertode fraquejar,
mas não fraquejou. FHC também teve esse
mérito de bancar o Malan e a equipe, de
acreditar queoReal fosse acontecer.

Qualolegadodesseprojeto,consideran-
doostropeçosnocaminho?Inclusive,no
segundomandatodeFHC,ainflaçãodis-
parou e parte daqueles valores foi meio
quejogadaporterra,nãoé?
Foi.Olegadomaioré institucional,porque
foi necessária a construção de uma cultura
deresponsabilidadefiscalque,depois,virou
lei. Um grande legado porque hoje, depois
das contabilidades criativas do PT, o país
consegue voltar a discutir austeridade sem
ter mais aquele estigma de antes do Real.
Ainda que populistas digam que é coisa de
elite neoliberal, o argumento é mais fraco.
Ajuste fiscal não é mais palavrão. O nome
“responsabilidade fiscal”, inclusive, foiuma
sacada, aí o pessoal entendeumelhor.

Sacadaparadesmobilizaroscríticos?
É,eparamostrarqueeraumcompromisso
de responsabilidade que qualquer um tem
que ter, umvalor deEstado. Euma série de
legislações foi adotada para assegurar isso
institucionalmente. É não gastar mais que
arrecada. Até o Antônio Carlos Magalhães
(ACM) foi um dos grandes avalistas do
Plano Real. Era um político de direita, an-
tiquado, mas rugia para o mercado e aju-

Aquela aventura
por dentro do poder
federal mandou em
três presidentes da
República: Itamar
Franco, Fernando
Henrique e Lula. Mas
Lula bagunçou todo
esse sistema de
estabilidade, Dilma fez
maquiagem contábil,
e Temer, um político
antiquado, deu espaço
novamente a quem
sabe fazer a economia
andar. É o Brasil”
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dava a defender a moeda. Cada país tem
suasmaiorias, e nemsempre são virtuosas.

A ex-presidente Dilma Rousseff (PT) foi
tiradadopoder, em tese, porummotivo
técnico de “pedalada fiscal”. Lições do
PlanoRealnãoforamseguidasàrisca?
Montaram um gabinete de transição com
Malan, Pedro Parente, Antonio Palocci
(PT), e saiu dali uma diretriz sólida para o
início do governo Lula. Só que depois o
Lula, capitalizandoumperíodovirtuosona
economia, especialmentepelaorganização
feita antes, inclusive com Henrique Mei-
rellesnoBancoCentral,caiunatentaçãode
usar isso como bilhete premiado políti-
co-eleitoral.Verdadequeantes,nosegundo
mandato, na crise de desvalorização, o go-
vernoFHCusoueleitoralmenteoReal, saiu
do figurino da responsabilidade fiscal, mas
depois oArmínio Fraga recuperou.

Onde o governo Lula perdeu o bonde
dessesprincípiosmacroeconômicos?
OgovernoLula saiu commuitomais gula,
levaramacaboumacoisaque todopolítico
fisiológico sonha: ficar no governo para
sempre e “privatizar” os recursos públicos
no sentido criminoso da palavra. Depois
veio a contabilidade criativa, e foram me-
xendo.Todoessearcabouçoinstitucionalde
Banco Central, Tesouro, Copom, toda a re-
laçãoentreosbancosmuitoausteraemuito
transparenteapartirdoPlanoReal, tudofoi
bagunçado. Foi promiscuidade no uso des-
ses recursos, ingerência direta no BNDES,
política das campeãs com empréstimos do
BNDES. E jogo contábil, operações irregu-
lares na Caixa, aí bagunçaram mesmo. Já
conversei comJoséDirceu. EoPalocci nem
sefala.Sãohomensinteligentesquesabiam
como o projeto era bom, mas o que falou
maisaltopara todoseles foiaoportunidade
detomarcontadopoder.Tinhaessasededo
PSDB também, sóqueoPT foimais longe.

Edeondeveioanovamatriz econômica
deDilma?Elapassouporcimadotripéde
regimedemetasdeinflação,câmbioflu-
tuanteesuperávitprimário.
Não existe essa nova matriz! É uma ma-
quiagem para essa bagunça contábil, essa
fantasia contábil para gastar a fundo per-
dido. “Você pode gastar mais porque faz
umapolítica anticíclica”, isso tudo era con-
versa. Era uma propaganda fajuta. Infe-
lizmente, não houve nova matriz econô-
mica.Atéqueháatritoentreumperfilmais
fiscalista, monetarista, e um governo mais
desenvolvimentista,masnemera isso.

Temexpectativa de o país retomar esses
pilares, mesmo se outro presidente cair
apósumanodoimpeachmentdeDilma?
Não sei seMichel Temer vai cair. Ele é um
político antiquado, aparentemente fisioló-
gico, mas deu espaço novamente a quem
sabe fazer. A Petrobras está com Pedro Pa-
rente,aFazendacomHenriqueMeirelles,o
Banco Central com Ilan Goldfajn, todos
genteferaqueomundoreconhecequesabe
trabalhar. Um acadêmico acima de qual-
quer suspeita comoMansuetoAlmeida tra-
balhando nas reformas. Temer, sendo um
político antiquado assim como Itamar era,
deuespaçoparaosvirtuosos.Nãosãodonos
daverdade,massãocarassériosquesabem
o que estão fazendo. A opinião pública e o
país sentem os resultados, iniciais ainda,
dessaequipevirtuosa,eissodáumaforçaao
governo. Tem que investigar Temer e todo
mundo,mas semantecipar condenação.

Por que aquela equipe mandou em três
presidentesdaRepública? Itamar,FHCe
costuraram a transição com o Palocci
mantendoessetripémacroeconômico.
Foi o resultado. Quando você tem tempo
de fazer o que considera certo e isso dá
resultado, comoagora.Eles tiveramtempo,
poressablindagemdoItamaredoFHC,ea

populaçãosentiu resultado, sentiuamoeda
forte.Apolíticaémuitoromantizada,maso
principaldelaéorganizaropaís,e issovirou
lastro. Claro que dá dividendos eleitorais,
mas sem propaganda enganosa são divi-
dendos legítimos. Se cair o Temer, pode ser
que essa estruturação fique no caminho.
FalamatédeelegeroNelsonJobim,omaior
especuladordaRepública.

FoiaCasaBrancaquesegurouPedroMa-
lan e a equipe econômica no governo
FHC?Comoa equipe deBill Clintondeu
lastroesustentaçãoaoprojetodoReal?
Isso foi muito importante. Eles começa-
ram tentandoajeitar as contas. E tinha que
fazer a troca da dívida, que era um plano
patrocinado pelos Estados Unidos com o
FMI para trocar papéis dos países emer-
gentes. O credor, desde que você esteja
fazendoseuesforçodeorganizaçãodecon-

tas e demonstre saúde financeira, ele te
concede uma garantia nova, papéis que
tenham liquidez. Só que o Brasil estava
esboçandooPlanoReal eoFMIqueria, em
troca desse financiamento, impor a ma-
neira da política macroeconômica, queria
no Brasil a dolarização da moeda, como a
feita na Argentina. Aí essa equipe de FHC
teve a ideia ousada de, avaliando certa
recuperaçãofiscaldoBrasil,tentarcomprar
garantias com recursos próprios, podendo
fazer o PlanoReal como imaginavam.

Efizeramumaoperaçãoclandestina?
Sim. Eram meses comprando devagarzi-
nho os títulos para não dar na vista. E
quando essa operação foi concluída, po-
deria ser um incidente diplomático grave
comosEstadosUnidos, quemandavamno
FMI. Mas foi o contrário: a equipe do Te-
souroamericano ficou feliz comainiciativa
e a organização do Brasil. Quando o Brasil
entrou em dificuldades sérias na crise da
Rússia, quem bancou realmente esse pro-
jeto foram os grandes credores internacio-
nais: o FMI deu um cheque especial ra-
ríssimoaoBrasil, e isso foi fundamental.

OlivrodecabeceiradeMalanedeoutros
era a biografia do presidente do Banco
Central deHitler,HjalmarSchacht. Foi o
homemquesalvouaAlemanhaduasve-
zes da falência e depois passou amaior
partedavidanacadeia.Oque isso tema
vercomopreçopolíticodopoder?
Schacht foi quase que arrastado, ele não
era correligionário doHitler nemnada. Foi
meio que convocado, sabia fazer e achou
que seria pior para o país se ele não fosse.
Mas a politica é muito cruel: ele sofreu, foi
absolvido, mas julgado como colaborador
donazismo.Opessoal que fez oPlanoReal
também pagou muitos preços desse tipo.
Háprocessoscontratodoseles,atéhojecom
desdobramento, emuitos deles casuísticos.

DIVULGAÇÃO

EstadosUnidosbancaram
Realesealiaramàequipe
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